
Espirometria em Pacientes Portadores de Artrite Reumatoide e sua 
Associação com Aspectos Epidemiológicos, Clínicos, Radiológicos e 
Tratamento 
 
ALEXANDRE DE MELO KAWASSAKI 
 
Orientador: Dr. Ronaldo Adib Kairalla 
Programa de Pneumologia 
 
 

Resumo 

 

Kawassaki AM. Espirometria em pacientes portadores de artrite 

reumatóide e sua associação com aspectos epidemiológicos, clínicos, 

radiológicos e tratamento [tese]. São Paulo, Faculdade de Medicina, 

Universidade de São Paulo; 2014. 

 

Introdução: Artrite reumatoide (AR) é uma doença inflamatória autoimune 

comum, de predomínio feminino e presente em 1% da população brasileira. 

O acometimento do sistema respiratório é frequente e ocorre em 

aproximadamente 50% desta população, principalmente as doenças de vias 

aéreas e as doenças pulmonares intersticiais. Pacientes tabagistas têm 

maior chance de desenvolver AR em relação aos não tabagistas, mas o 

papel do tabaco na doença pulmonar da AR ainda está indefinido. Este 

trabalho foi dividido em 2 partes. Na primeira avaliamos as características 

epidemiológicas, clínicas, radiográficas e espirométricas dos pacientes com 

AR, e comparamos o grupo de pacientes com alterações em qualquer dos 

exames realizados com grupo onde os exames foram normais. Na segunda 

parte, fizemos uma avaliação mais aprofundada do sistema respiratório dos 

pacientes com alteração à espirometria e os comparamos de acordo com a 

exposição ao tabagismo: elevada (carga tabágica > 10 anos.maço) contra 

baixa ou ausente. Métodos: Pacientes acompanhados no ambulatório de 

Artrite Reumatoide do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo foram submetidos a um estudo de corte 

transversal com avaliação clínica, oximetria de pulso em repouso, 

radiografia de tórax e espirometria. Aqueles que apresentavam espirometria 

alterada foram submetidos a tomografia de alta resolução do tórax (TCAR) 

e função pulmonar com espirometria, pletismografia, difusão de monóxido 



de carbono (DLCO) e teste de washout de nitrogênio por respiração única. 

Resultados: Um total de 246 pacientes foram analisados. História de 

tabagismo prévio ou atual foi visto em metade da amostra. Houve baixa 

prevalência de nódulos reumatoides e Síndrome de Sjögren. Alterações à 

espirometria foram vistas em 30% dos pacientes, radiografia de tórax em 

45% e oximetria de pulso em 13%. Exames normais estavam 

simultaneamente presentes em apenas 41% dos casos. Houve fraca 

correlação negativa entre carga tabágica e diferentes parâmetros da 

espirometria. No grupo de pacientes com elevada exposição ao tabaco, 

observamos uma maior frequência de enfisema à TCAR de tórax e menor 

DLCO, enquanto que no grupo com exposição baixa ou ausente houve maior 

prevalência de bronquiolite. Conclusões: Alteração combinada em 

radiografia de tórax, espirometria e oximetria de pulso foi mais 

frequentemente observada em pacientes com mais idade, história de 

tabagismo e uso prévio de metotrexate e biológicos. Apesar de frequentes, 

a maioria das alterações à radiografia de tórax e espirometria foram leves. 

A exposição ao tabagismo consegue explicar apenas uma pequena parte 

das alterações espirométricas da doença pulmonar da AR. A maioria dos 

pacientes com alteração à espirometria apresentou TCAR de tórax e função 

pulmonar sugestivas de doença pulmonar obstrutiva, principalmente 

bronquiolite. A presença de enfisema à TCAR é um marcador altamente 

específico de exposição ao tabaco. 

Descritores: Artrite reumatoide; Bronquiolite; Doenças pulmonares 

intersticiais; Hábito de fumar; Radiografia torácica; Espirometria; 

Tomografia 

computadorizada por raios X; Pletismografia total 

 


